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Sistema OCB/RJ recebe
representantes do

Consulado da China

O Sistema OCB/RJ recebeu, na última sex-
ta-feira, representantes do Consulado da 
China em sua sede, no Rio de Janeiro, em 
um encontro estratégico voltado ao forta-
lecimento institucional e à ampliação das 
relações internacionais com foco na qua-
lificação de lideranças do cooperativismo. 
 
A agenda teve como principal pauta a 
consolidação da Formação Internacio-
nal China – Programa de Gestão Execu-
tiva, iniciativa que busca conectar diri-
gentes e profissionais de cooperativas 
brasileiras a um dos ecossistemas econô-
micos mais dinâmicos do mundo: a China. 
 
Intermediado por Marcia Wu, vice-presi-
dente da Câmara de Comércio Zhejiang 
Brasil–China, o encontro reforça uma par-
ceria que vem sendo construída ao longo 
dos últimos meses. Em janeiro deste ano, 
representantes do Sistema OCB/RJ já ha-
viam se reunido com o consulado, em sua 
sede, para alinhar o apoio institucional 
à realização do programa internacional. 
 
Durante a visita, o presidente do Sistema 
OCB/RJ, Vinicius Mesquita, destacou a im-
portância da iniciativa para o futuro do co-
operativismo fluminense.
 
“Estamos construindo uma ponte concre-
ta entre o cooperativismo do Rio de Ja-
neiro e um dos mercados mais inovadores 
do mundo. Essa formação internacional 
é estratégica para preparar nossas lide-

ranças para um ambiente global cada vez 
mais dinâmico e competitivo”, afirmou. 
 
O programa prevê uma imersão em cidades 
como Xangai e Pequim, com visitas técnicas 
a organizações de grande relevância, como 
a All-China Federation of Supply and Marke-
ting Cooperatives (China Co-op Group), a 
Shanghai Municipal Supply and Marketing 
Cooperative e o Shanghai Rural Commercial 
Bank, além de polos de inovação como o 
Baidu Technology Park.

O coop chinês
A aproximação com a China também amplia 
o olhar sobre um modelo cooperativista ro-
busto e estratégico. No país asiático, as co-
operativas exercem papel fundamental na 
organização da produção agrícola, no forta-
lecimento de cadeias de suprimentos e na in-
clusão econômica de pequenos produtores. 
 
Estruturas como a All-China Federation of Su-
pply and Marketing Cooperatives demonstram 
a capacidade do modelo de articular produ-
ção e mercado de forma eficiente, contribuin-
do para o desenvolvimento regional e nacional. 
 
Essa combinação entre tradição cooperati-
vista e modernização tecnológica é um dos 
principais atrativos da formação internacio-
nal promovida pelo Sistema OCB/RJ. A ex-
pectativa é que a troca de experiências 
contribua para a adoção de boas práticas 
no Brasil, fortalecendo ainda mais o setor. 

Ao promover o intercâmbio entre lideranças e 
ampliar o diálogo com instituições internacio-
nais, o Sistema OCB/RJ reafirma seu compro-
misso com a inovação, a educação executiva e 
o desenvolvimento sustentável do cooperativis-
mo fluminense.
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Em um cenário em que a inserção de jovens no 
mercado de trabalho segue como desafio no 
Brasil, mais de 40 participantes do programa Jo-
vem Aprendiz da Unimed Volta Redonda celebra-
ram a formatura em uma cerimônia marcada por 
emoção, reforçando o papel da Cooperativa na 
preparação de adolescentes e jovens para o mer-
cado de trabalho. 

Com foco em inclusão e desenvolvimento, o pro-
grama oferece aprendizado técnico, desenvol-
vimento comportamental e incentivo à continui-
dade dos estudos, seguindo o Jeito Unimed de 
Cuidar. Em 2025, o programa passou a abrir ins-
crições ao público externo, contemplando jovens 
de 14 a 22 anos matriculados em escolas públicas.

Entre os formandos, histórias de superação e 
conquista emocionaram o público, como a jovem 
Luana Dias, que, após o período de formação, foi 
contratada pela cooperativa.

“Minha principal motivação no programa foi con-
quistar a minha primeira oportunidade no mer-
cado de trabalho, além do desejo de aprender e 
iniciar minha carreira em uma empresa reconhe-
cida. Fui acolhida, construí novas amizades e tive 
a oportunidade de aprender e me desenvolver 
ao longo de todo o processo. Aprendi, principal-
mente, a lidar com diferentes perfis de público, 
tanto interno quanto externo. Além disso, desen-
volvi muito minha comunicação, já que, no início, 
eu era bastante tímida. Ao fim do programa, fui 
indicada para participar de um processo seletivo 
para uma área diferente da que eu atuava como 

jovem aprendiz e, mesmo sendo um desafio, de-
cidi tentar. Passei por várias etapas e fui contrata-
da, uma grande realização pessoal e profissional. 
Trabalhar na Unimed Volta Redonda é uma opor-
tunidade única, que agrega muito ao meu cres-
cimento e ao meu currículo. Essa oportunidade 
me trouxe mais maturidade e responsabilidade, 
além de uma visão mais ampla do ambiente de 
trabalho”, contou.

Para o presidente da Unimed Volta Redonda, 
Dr. Vitório Moscon Puntel, essa iniciativa reflete 
o compromisso da cooperativa com o futuro da 
região.

“Mais do que preparar jovens para o mercado de 
trabalho, o programa Jovem Aprendiz represen-
ta uma oportunidade de desenvolvimento pesso-
al e profissional. Ao investir na formação desses 
talentos, contribuímos para o avanço da nossa 
comunidade e para a formação de cidadãos mais 
preparados, conscientes e comprometidos com 
o futuro”, destacou.

A cerimônia contou com a presença de familiares, 
colaboradores e representantes da cooperativa, 
que celebraram cada conquista dos jovens neste 
período. A formatura simboliza não apenas o en-
cerramento de um ciclo de aprendizado, mas o 
início de novas trajetórias profissionais e reforça, 
ainda, a importância de iniciativas que ampliam 
oportunidades para a juventude.

Unimed Volta Redonda forma 
mais de 40 jovens aprendizes
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